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Lição quatro

Um Sabor Doce para Deus

Versículo-chave: “Porém 
as entranhas e as pernas, 
o sacerdote as lavará com

água; e queimará tudo
isso sobre o altar; é 

holocausto, oferta 
queimada, de aroma 

agradável ao SENHOR.”
— Levítico 1:9

Versículos selecionados: 
Levítico 1:1-17

O SIMBOLISMO demon-
strado pelo olfato é usado 
nas Escrituras para trans-
mitir o pensamento de sac-
rifício e devoção. Em Efé-
sios 5:2, o apóstolo diz: 
“Andai em amor, como 
também Cristo nos amou e 
se entregou por nós como 
oferta e sacrifício de aroma 
agradável a Deus.” Com 
esta linguagem, Paulo nos 
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leva de volta aos serviços do Tabernáculo de Israel, onde, 
em conexão com suas cerimônias, o incenso era quei-
mado no Altar de Ouro no compartimento Santo, cujo 
aroma penetrava além do segundo véu no Santíssimo. As 
instruções para esse ato declaravam que deveria haver 
“incenso perpétuo na presença do SENHOR por todas as 
vossas gerações”. — Êxodo. 30:1-8
	 As diretrizes que governavam os serviços do 
Tabernáculo eram muito precisas. No Dia da Expiação 
de Israel, Aarão, o sumo sacerdote, deveria levar o 
sangue dos sacrifícios a serem ofertadas pelo pecado 
ao Santíssimo para aspergir sobre o propiciatório. 
Antes deste ato, porém, era necessário que o incenso 
fosse queimado no Altar de Ouro para que sua fumaça 
e aroma penetrassem no Santíssimo antes da passagem 
Aarão sob o véu. Se isso não fosse feito, ele morreria 
ao entrar no Santíssimo. (Lev. 16:11-14) A fumaça e o 
aroma do incenso queimado eram evidências de que o 
trabalho sacrificial havia sido realizado corretamente e 
que havia sido aceito por Deus.
	 Os sacrifícios de animais que eram queimados 
no Altar de Bronze também eram considerados um 
“cheiro suave ao SENHOR”, conforme mostrado no 
nosso Versículo Principal e no seu contexto. (Lev. 1:5-
9) As ofertas de carne ou de cereais, quando queimadas 
sobre o altar segundo as instruções do Senhor, eram 
igualmente consideradas como tendo “cheiro suave”. 
— Lev.  2:1-9
	 As cerimônias anteriores de Israel que eram 
consideradas como tendo um “aroma suave” aponta-
vam todas de várias maneiras para o ministério, a obe-
diência e o sacrifício de Jesus, que ascendiam a Deus 
como um “aroma suave”. (Efés. 5:2) Os seguidores 
consagrados do Mestre também são convidados a se 
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sacrificar e a serem batizados na morte de Jesus. (Rom. 
12:1; 6:3,4) A obra de sacrifício do cristão é dirigida 
particularmente em favor dos outros membros do 
“corpo de Cristo”. — I Cor. 12:12-14,27
	 Em Filipenses 4:18, o apóstolo Paulo, fazendo 
alusão à evidência do sacrifício por parte da igreja em 
Filipos ao enviar a ele um presente enquanto estava 
preso em Roma, se refere a isso como “um aroma de 
cheiro suave, um sacrifício aceitável e agradável a 
Deus”. Aqui temos a autoridade do próprio Paulo na 
aplicação das lições do Tabernáculo de Israel à igreja. 
É demonstrado ainda mais, que Deus está testando a 
sinceridade da nossa dedicação a Ele por meio da sin-
ceridade do nosso sacrifício e prestação de serviço uns 
aos outros.
	 O simbolismo do olfato deve nos ajudar a dif-
erenciar entre a verdadeira devoção a Deus e a mera 
adoração da boca para fora. Onde não conseguimos 
detectar nenhum “indício” de sacrifício, podemos 
muito bem nos perguntar com que profundidade a Ver-
dade tomou conta da nossa vida espiritual. Nossa visão 
da Verdade deve revelar o privilégio do sacrifício e do 
serviço no benefício dos demais, e a nossa devoção de 
coração ao Senhor deve nos fazer prontamente entregar 
nossas vidas para que outros sejam abençoados. Por-
tanto, o aroma doce da nossa devoção será forte. — 
João 15:13; I João 4:7-11                                                   n                                               
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